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O CORAÇÃO DA MULHER  
Santana Taciana Mariz Félix

Eu “tava” no meu quintal 

Só ouvindo os “passarinho” 

Voando e cantando versos 

Quando vi um “miudinho” 

“Inheta” rodopiando 

Chegando de mim pertinho

 Lindo, lindo que ele era

Amarelo igual a ouro

Sua “cucuruta” preta 

Suas asas de vindouro 

Pequenas escurecidas 

E no seu bico um tesouro 

Em meu dedo ele pousou  

E me disse logo assim:  

-Moça pegue essa caixinha 

Vá e guarde ela pra mim,  

Pois aí tem a riqueza 

Que vai salvar “nóis” “tudim” 

Fiquei logo abismada 

Perguntei: - “O que é que é? 

Por que você, passarinho, 

Em mim pousou o seu pé?”. 

Respondeu: - “por que confio 

No coração da mulher”  

A mulher não nos persegue  

Que nem o “homi” animal  
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Com baladeira e arapuca  

Dessa forma sepulcral   

Que caça sem precisão  

Só pra nos fazer o mal   

A mulher cuidou de mim 

Da minha asa quebrada  

Me alimentou com cuscuz  

E me curou da lapada  

Que deram por diversão  

Na minha asa cortada  

Deceparam a minha casa  

Derrubaram o meu ninho  

Mataram meus pobres filhos  

Que ainda “tavam” no ovinho  

Dizimaram outros bichos

Meus amigos, meus vizinhos  

Devastaram nossas casas  

Nossos rios poluíram 

Nos prenderam em gaiolas 

As nossas terras feriram  

E a mãe natureza chora 

Pelas vidas que partiram 

Eu bem sei que vocês sofrem  

Dessa mesma exploração 

Pelo corpo de vocês  

Fazem estupro, agressão   

Tratam vocês como bicho  

E as matam sem punição  

E ainda justificam  

Toda essa violência:  
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“É que ela merecia, 

Agia com prepotência”.

Eles fazem é de tudo 

Pra livrar a consciência 

E o ventre da mãe terra 

Violam sem precedente, 

Lhe agridem no seu parto 

Enquanto pare a semente, 

Com o garimpo a estupram 

Sem que nem lhes pese a mente 

Justificam pelo lucro

Da tal “terra improdutiva”,  

E em nome do progresso 

Dessa ação inquisitiva  

Eles destroem o mundo 

Nessa moral seletiva   

Por isso nos reunimos 

Todos os bichos da mata,  

Para catar as sementes

Antes desses burocratas 

Privatizarem as plantas  

Pra sustentar a “mamata”   

Tô lhe dando essas sementes  

“Pru mode” você plantar 

Esse é nosso tesouro  

Plante por todo lugar,  

Igual cuidaram de mim 

Cuide de reflorestar. 
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